
Noé, o Negro 
FRANCA — (Estado de São Paulo) - 31 DE JULHO DE 1946 

I IS um personagem no Livro "He-
rança do Pecado", de autoria do sr. 
José Russo, que impressiona Á pri-
meira leitura. 

Trata se de Noé, protagonista de 
"Rajada do Destino". Irmão de 
Othelo, pela cor; seguidor de .Jesus, 
pola fé, sua vida, que não é fiotícin, 
escoa toda ela num sucessivo anca-
pelar de ondas revoltas. Alma afeita 
ás festas ingênuas o tradicionais de 
sua Terra, è êlé o chefe organizador 
dela9, onde sua figura assume pro-
porções de prestígio e de amizade. 

Popular e amigo, trabalhador e ho-
nesto, havia mesmo "naquele corpo 
um gigante na estatura, assim co-
mo na coragem". A Vida situou^o 
entr<! os acontecimentos que hão 
desnorteado homens de íibra, 
êle os enfrentou com a calma dos 
purificados. Corresse o sangue de 
seu filho, desaparecesse, como se 
deu, a filha amada, depois de ultra-
jada e prostituída, sua fronte de 
pai, de cristão se mantinha serena, 
olhar profundo e significativo, como 
sói per o olhar dos que compreen-
dem e vivem a força redentora da 
Dôr, essa grande e esquisita compa-
nheira. 

Como é pequeno aquêle que, n 
despeito de tudo quanto conhece e 
prega, desespera ante os ferrões pro-
pulsivos do Sofrimento! Como é su-
blime aquele que, frente a frente com 
as torturas da existência, não queixa, 
não geme, não lamenta, não se im-
pacienta, não pragueja, nom se re-
volta. 

É verdade que, vez ou outra, uma 
lágrima furtiva desce-lhe faoe abai-
xo, como aconteceu a Noé. Mas es* 
ea lágrima é o «nave atestado da 
virtude mansa e ativa. 

E se afirmamos que é pequeno 
aquôle que desespôra, eqüivale a di 
ser que somos pequenos nós mes-
mos. Ali ! Que Deus se compadeça de 
nós, que Jtsus nos fortaleça, como 
Príncipe da Paz que é; que mere 
çamos, afinal, quando possível, uma 
fortaleza do Noó.êsso neero h.imil 1 

, de: de poder titânico no bòjo turvo 
da Dôr. 

Após os dois primoiroB filho6. os 
demais se foram cada qual a seu 
turno, passando ao Além. A passa-
gem de cada um apresentava ao pub-
misso filho de Cham ura requinte 
na modalidade resgatatória. Até que 
chegou o dia da espôaa. E Noé, já 
velho, brahquejaUo, mas erecto e 
sem orgulho, suspirou fundo, estre-
meceu ligeiramente e exclamou, no 
tom resignado d« sempre : 

—Seja o que Deas quiser! 
Como árvore altaneira no porte 

e acolhedora em sua sombra, Noé 
esperou, imperturbável, seu dia. E 
êste chegou. Ainda hoje se fala dês-
se gigante do corpo e espírito. Ain-
da hoje sua lembrança é um conso-
lo, suas atitudes são enaino9. . 

Da humildade de sua vida, da 
rusticidade de sua luta, de seu mou-
rejar de analfabeto, ficou, como fa-
rol amigo, o clarão intenso de seu 
exemplo a iluminar os corações 
aflitos. 

Os que lerem o livro "Herança do 
Pecado", que dentro de uni mês, 
aproximadamente, começará a ser 
vendido em benefício da C»sa de 
Saúde "Allan Kardec" de Franca, 
reterão, por certo, as mais delicadas 
nuanças de situações de espíritos e 
de criaturas, mas do caso original, 
magnífico dêsse negro quase santo 
hão de se recordar sempre, e ein 
seus ouvidos, como brado do cha-
mamento á humildade e á paciência 
e compreensão diante da Dôr, res-
soarão as palavras de amor, desa 
bedoria e espiritualidade de Noé: 

— Seja o que Deas quiser'. 
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JOSÉ KUSSO 

Com a deser.carnaçâo de Cla-
rimundo André Moreira rompeu-
se um élo no Espiritismo Fran-
cano. O bfu trabalha de longos 
anos constituiu um exemplo de 
perseverança e força de vontade, 
O Centro por êle tundado e di-
rigido até os últimos dias ter 
renos é uma prova, de quan-
to pôde na criatura o anseio de 
progresso. 

Clarimundo aportara ao Espi-
ritismo chicoteado pelo sofrimen-
to de sua companheira. Buscan-
do constantemente o concurso 
de espíritas para atenuarem 
dissabores físicos, morais e como 
nem sempre a ajuda de terceiros 
se fazia pronta e eficaz, deliberou 
aqui por si mesmo,—a exemplo 
daquele que fOra encontrado por 
joâo, expulsando demônios em 
nome de Jesus, e que o discí-
pu lo interditara por não perten 
cerá conirai ia —organizando reu 
niões no seu próprio lar, vindo 
daí algum tempo depois a exis 
tência do Centro <josé do Pa-
trocínio», vulto grandioso de 

LIVROS NOVOS 

Peça ú Livraria .A NOVA ERA-
Rua Campos Sales, 929 — Franca 

«LÁZARO REDIVIVO» 
broch. 12,00 — ene. 18,00 

E AS VOZES FALARAM 
broch. 12,00 — ene. 18,00 

— «Lázaro Redivivo», é obra do 
Irmão X, já muito e lia tempo 
anunciada, e foi recebida através 

da raediunidade de Francisco 
Cândido Xavier. 

Dr. Diocésio de Paula e Silva 

EXCERTOS MEDIÜNICOS - Nariano Banjo dlragona 

A C R I A Ç Ã O 

A Criação é indefinida e in-

definivell E quando o biólogo, 

o geólogo, o astrônomo, o ma-

temático, e até o próprio gênio, 

procuram interpretá-la, não pas-

sam de. apenas, «investigadores* 

do plano inferior no qual vi-

vem e se agitam . . . 

Tudo quanto não tem princí-

pio, nem fim, ou melhor, «so-

lução de continuidade», foge ine-

exorávelmenteáexplicação amais 

simples, ou racional do homem. 

A luta, portanto, é travada en 

tre o «fideista. e o ' dou to» : 

eu estou com o primeiro, toda-

via, valorizando também o se-

gundo no âmbito justo e podero-

so do estudo : porque a igno-

rância não tem razão de ser no 

m u n d o físico. 

As escolas s i o duas : a da al 

ma, e a da inteligência, ambas 

integrando-se no Amôr e na Sa 

bedoria do Eterno; e se quere 

mo» descortinar o Eterno deve-

mos chegar ao nível de Deus, o 

que t um absurdo, porque nós 

somos e seremos, perenemente, 

um <efeito> de uma «causa in 

telígencia". Obra, enfim, de um 

Artífice que pressupõe o pensa 

mentoea ação, simultaneamente, 

Nesla simultaneidade está, Jfem 

lacunas de tempo e de espa 

ço, a continuidade da Criação, 

que podemos imaginar qual um 

Núcleo Central», fonte e forja 

de energias inexgotávis, consti 

tuintes Vida da Universal. Uma pá-

lida, até palidíssissima imagem do 

«Núcleo Central», a temos >v> 

nosso Sol.e na convicção de que 

cada sistema planetário possúe 

um sol. Onde, trata-se, apenas 

de conceber o Sol dos Sóis. o 

Increado: Deus. 

E dal, dêste «Sacrário' sem 

princípio, nem fim, o infinito, ou 

seja o Incomensurável; que, em 

defesa dos mesmos centros so-

lares, ptis um maximum de ca-

lor, afim de vetar ás criaturas a 

investigação integral da vida 

mesmo «física», ponto apenas de 

partida para o espiritual. 

Concilie na 4. a página 

lutador inconfundível pela causa 
da libertação da escravatura 

Clarin.undo era da raça negra, 

operário humilde, de in>lrução 

quase nula, mas de uma pene-

tração invulgar no discernimen-

to das leis do Evangelho, A sua 

casinha modesta, séde do Cen-

tro tornara-se com os anos in-

suficiente para conter a multi 

dão de crentes que -freqüenta-

vam os seus trabalhos vasados 

na essência do puro Cristianis-

mo. 

A vida do nbreiro simples de-
verá eslar presente a todos os 
espíritos como umo exemplo 
edificante. Êle tomou do arado t-
não o deixou senão ao fim do 
dia Reconhecia se dísprovido de 
recursos intciecluáis e sem cre-
denciais para um posto de tal 
envergadura, tal como o de fun-
dar e dirigir um Centro Espliita. 
Quando outros elementos 
grandes possibilidades se retráem 
em face de incentivas promíssô 
ras alegando mil obrigações ma-
teriáis aliadas ao interesse hu-
mano e preconceitos sociáis, êle, 
Clarimundo, deixou todas as des-
culpas de lado e se integrou de 
corpo e alma nas fileiras do Con-
solador, produzindo com o pou-
co de que dispunha, benefícios 
incontáveis na semeadura do 
bem, aliviando, consolando, ins-
truindo mortos e vivos, expar-
gindo a luz do Evangelho nas 
consciências turbadas pela igno 
rància. O seu trabalho é um 
atestado vivo de renúncia, de hu-
mildade e continuará a sua mar-
cha por aquêles que seguirão 
os seus passos de pionei-
ro convicto, falando pelas obras 
que todas as criaturas possuem 
meios de dar na seára do 
Senhpr, desde que tenham von-
lade e deliberação sincéra. 

Clarimundo deixou registrada 

a sua passagem pela Tetra no 

trabalho construtor e não por 

palavras. 

C Centro «josé do Patrocínio» 
levará avante o ideal de seu fun-
dador mostrando aos homens 
em geral e aos espiritas em par-
ticular que as obras é 
ficam e permanecem. 

Quando muitos espíritas pos-

suidores de méritos doutrinários, 

cultura e possibilidades outras 

para iniciarem um trabalho cons-

trutivo, se recusam amedron-

tados, surge um Clarimundo, po-

bre, inculto, preto, simples e 

anônimo. Dedica-se ao empreen-

dimento sem olhar dificaldades 

e construindo no setor da dou-

trina uma obfa duradoura e 

e abençoada por Deus. 

Ao espírito -liberto felicitamos 

pelo (érmíno do serviço e faze 

mos votos que Jesus o ilumine 

para prosseguir o apostolado a 

que se dedicara n t vida terrena. 

Queremos hoje, nesta ediçüo, mais uma vez referir sôbre o acon-
tecimento multo caro para nós desta ca«a, tal o de diser da formatura do 
companheiro e conírado. cujo clichê encima <?Ptas linhas. 

Prestar uina homenagem ao distinto amigo é nm dos deveren quo 
se nos impõem com veemência, porque sempre tivemos no dr. Diocégio de 
Paula e Silva, ísse constante e eficiente colaborador, que tem sabido am-
parar «h atividade» de ' A Nova Kra"—jornal qu», em 1027, ele o fundou 
sob os princípios «adio? da Revelaçflo. 

A formatura do distinto franoano e nRo menos culto confrade veio 
apenas confirmar aquilo que todos nós, de há muito, conheciamoa em 
sua íormaçgo jurídica social. Esteve sempre ao lado de sua p r o f i r o , 
amparnndo-a com o zêlo <tos aljnegsdoa e defendendo b lios pontos le-

Çaia onde a justiça conforma aitnaçõea do livro arbítrio p consciência, 
oriaso mesmo seus eafórçoe cornados agora desse êxito que nos orgu-

lha a todos, valem uma história de renúncia e sacrifícios. Sim. pornno 
sabemos, por experiência, n precariedade que cerca e impossibilita todos 
08 que, sendo pobres e n io tendo muitas veaos proteção de terceiros, 
tentam levar s efeito um curso d» aperfeiçoamento cultural e cientifico. 

Acresce, ainda, na vida do dr. Dlocé.i.i nm punhado do outros óbi-
ces particulares que n otximpanham do h - inuiio, Nn entanto, soube 
venoí-lís com Ksllisrdl», sentindo multo bem o convite da e.trsda e,-
••rclta riam «slgar seus mírito» atravís ds lau—"que é vida dos ho-
mens fortes" o da fortaleza do espirito que sinpsrs todos os anselns do 
homem. E os míritns do nosso prestível nmlgo, colaborador e .'.mirado 

r sâo múltiplos em ratão disso tudo. Terminando seu curso, recen-
que tes- i'omenta. pela faculdade de Direito do E.tsdo do Rio de Janeiro, cm NI-

iteról, rolou gtáu de bacharel em ciências jurídicas c sociais rm situação doa 
une "foram, viram e .enceram"... 1'orissn "A NOVA Kit A", filha doe esfor-
ço» o dcdicsçío do querido dr. Dlrw-é-ici de 1'snli e Silva, sento-.e muito 
i vontade psrs prestar-lhe esta prova de carinho i|0", emliors sendo 
simples. SC alloiii nn grandeza ds sinceridade para estender-lho a tnSn « 
aperlí Io num «braço de felicitações, dizendo-lheParabéns. Seja, mil», 
sua formatura para o bem nosso o ds coletividade 
servido aempre com acendrado espirito de humanidade. que tem 

loriba-Acà 

Novo livro d® Francisco Cândido Xavier • 

Coletânea do Além 
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31-7-946 A NOVA ERA 2 . a p á g i n a 

Mais de 2.0D0 sócios! — I instalação de sua séde no 15." andar do Edifício Internacional — Como loi 
comemorado o 5.» aniversário de sua fundação 

projeção .cinematográfica dc fenô- tornando-se membro ou sócio, 

menos, quando possível, promo- quer oferecendo livros de Espiri-

idas pelo Departamento de Di- tismo, dc ciência, de medicina 

A Sociedade dc Medicina e Es-

piritismo do Rio de Janeiro co-

memorou o 5.0 aniversário dc 

sua fundação. com solenidade dc 

dc que participaram numeroso* 

médicos, engenheiros, advogados, 

milatares, dentistas, farmacêuticos, 

escritores c jornalistas, seus mem-

bros e sócios, além dc outras pes-

iôas, incíusivè elementos femininos. 

O salão dc sua séde provisória, 

a Avenida Marechal Floria no, 181 

(1.0 andar), estava ornamentado 

dc rosas e cravos. 

Abrindo a sessão comemorati-

va. o Presidente da Sociedade, dr. 

LeviodO Mèjo, quis prestar uma 

homenagem ao jornalista Milton 

dc Andrade, por haver sido o 

autor do ante-projéto de Estatuto 

da instituição e convidou-o a as 

sumir n direção dos rrabalhos. 

; O Sr. Milton de Andrade, as 

sumindo a presidência, agradeceu 

a defereneu que acabava dc re-

ceber, e passou a fazer o históri 

co da Sociedade. «A finalidade da 

Sociedade dc Medicina e Espiritis 

mo — disse — é promover a 

aliança da ciência cora a religião, 

alijando de uma o preconceito c 

de outra o fanatismo, para con 

duzir o homem á moral pura. 

Pelo seu Departamento dc Inves-

tigações Experimentais, a Socieda-

de não tardará a iniciar os traba-

lhos dè pesquisa, que servirão dc 

base ao método experimental da 

Ciência Espiritualista. Fala-se, ho 

ie, cm "método experimental", co 

m o único, porque só existe o da 

ciência materialista. Futuramente, 

haverá dois métodos experimen-

tais, o da Ciência Espiritualista e 

o da ciência materialista, pois que 

ambos terão a mesma fonte — os 

fatos, verificados ccfm rigor, atra-

vés de experiências. Alguns Espí 

ritos profetizaram a consolidação 

da Sociedade para o ano de I947. 
Parece que acertarão. Para lá ca 

minhamos. Em Setembro dêste 

ano, já deverá estai pronto o Edi 

fício internacional, em cujo * j .o 

andar estão localizados o salão 

150 j/x 506 e a sala 1504. com 

respectivas dependências, que com 

põem a'séde definitiva e central 

da instituição, á Avenida Rio 

Branco 4. Na séde definitiva, 

Sociedade intensificará deide logo 

seus trabalho?, com sessões de 

cinco gêneros: 1) de caráter 

menti fico, com rigorismo abso 

luto, no órgão próprio, que é o 

Departamento de Investigações Ex-

perimentais, já sob a direção do 

dr. João Augusto Torres Bandei 

ra, homem de valor moral, médi 

co experiente, grande cultura es 

píritualista, pesquisador afeito á 

investigação, pois tem o curso dc 

baçteriologista do Instituto de 

Manguinho? — centro cientifico 

de renome mundul ; 2.0) de ca 

ráter popiilar, ilustrada com 

fusão Cultural, para difusão dos 

conhecimentos adquiridos nas ex 

periências do Dcpartamtnto dc In 

vestigações Expeaimentais, dc da 

dos filosóficos e de noções dc mo 

ral pura; 3.°) de caráter acadê-

mico, no plenário da Sociedade, 

para quaisquer comunicações, de 

ordem cientifífica, ou filosófica, ou 

religiosa, que desejem fazer os 

membros, convidados especiais, ou 

estranhos, devidamente, autoriza 

dos pela Diretoria; 40) dc cará-

ter prático, como escolas de mé-

diuns; 5 o) de caráter especial, 

em estilo dc mesa-redonda, para 

exposição de assuntos doutriná 

rios, por presidentes de centros es 

plritas, sempre que possível ilus 

tradas com projéções cinemato 

gráficas dc fenômenos. Meus ir-

mãos—disse— antevejo o futuro 

da Sociedade, como esplendeu te 

de luz. Para ele avançamos, graças 

ao esforço, á dedicação e á tena-

cidade dos dirigentes da Socieda-

de, que mais tiabalharam por cia, 

até o presente momento ; o Pre-

sidente, dr. Levindo Melo, o mé-

dico que, na Terra, teve a idéa 

da criação da Sociedade, promo 

vendo sua transformação em rea-

lidade; o 1.0 Secretário, dr. Artur 

Lins de Vasconcelos Lopes, que, 

com sua excelentíssima Esposa, 

dona Hercília Vasconcelos, doôu 

Gr$ 100.000,00 para aquisição da 

séde, e patrocina a campanha eco-

nômico-financeira; c o Vicè-Presi-

dente, Tenente Coronel Médico da 

Força Aérea Brasileira dr. Tclê 

maco Gonçalves Maia, verdadeiro 

«médico dos pobres», que ja pro-

ptôs mais de 2.000 sócios para a 

instituição. Para os três dirigentes, 

peço-vos uma salva de palmas». 

O segundo orador foi o dr. 

Lins de Vasconcelos. Disse que, 

com relação á Sociedade, nada 

mais por ela fez, do que lhe di-

tara a consciência, estritamente de 

acordo com suas convicções, quan 

to ao papel que ela poderá de-

sempenhar, quer no campo da 

investigação qentífica, quer nos 

domínios da medicina, quer no 

setor da mora l Falou da errônea 

educação que se ministra ao ho 

mem atual, desde a infância, apon-

tando-o como fonte principal dos 

males que açoitam a Humanidade. 

Ém seguida, defendeu interessante 

tese, sobre a estreita relação exis 

tente entre o perispírito e o cor-

po somático do homem, e as- lu 

zes que sua pesquisa e seu conhe-

cimento trariam ao médico, na 

etiología, na diagnóse e na te-

rapcutica de determinadas doen-

ças. E concluiu: «Reputo um de-

ver de todo espírita, o amparo á 

Sociedade de Medicina e Espiri 

tismo, da fôrma que possa, quer 
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Estaãc de São Paalo — Unha Mogiana 

que 

de psiquismo á sua. Bibliote-
ca em formação, quer cooperan-
do com a própria mediunidade, 
pois se trata duma obra realmen-
te grandiosa, destinada não só a 
elevar bem alto o nome do Es 
piritismo, perante os cientistas, os 
intelectuais c as autoridades do 
país, como a promover incalculá-
veis benefícios para a Humanida 
de em geral». 

O terceiro orador foi o Pro-
fessor Arnaldo S. Thiago, 
discorreu sobre o perispírito, 
bre o matérialismo e sobre as fi-
nalidades da Sociedade, expres 
sando «a simpatia» e as esperan-
ças com que cia é vista nos cír-
culos espíritas cm geral.» 

O quarto orador foi o dr. Lau 
ro S. Thiago, médico e Direror 
do Departamento dc. Estudos Fi-
losóficos, que abordou as teses es-
posadas pelos oradores antece-
dentes, sobre perispírito, assim fi 
nalizando: «Julgo-me no dever de 
dizer, 'neste instante, que me sin-
to muito bem, no seio da Socic 
dade, porque cogita da parte cien 
tífica da.fcnomenologia espirita, c 
não despreza o sentimento, que 
é o que eleva o homem». 

O quinto e último orador foi o 
Coronel do Exército dr. Gontran 
jorge Pinheiro Cruz, engenheiro, 
que prochmou a rcencarnação co-
mo a única doutrina capaz de 
satisfazer a quem quer ter idéa 
de justiça absoluta, como é a de 
Deus. 

Após uma experiência mediúni-
ca, em que se obteve uma belís-
sima exortação, plena de concei-
tos puros e de incentivos ..o es-
tudo e ás realizações, foi encerra 
da a sessão. 

Em favor dessa notável insti 
tuição, elevamos a Jesus nossas 
preces humildes. 

Caso de Saúde Man Kardec 
F R A N C A 

D O N A T I V O S RECEB IDOS 

BUR1TIZAL: Resultado de uma lisla a cargo de Joaquim Pi-
nheiro, 24,00;—SÃO JOSÉ DA CAPF.TINGA: José Ambrosio Fi 
lho, 20,00; - R I O D E J A N E I R O : Francisco Cintra Uma Filho, 
10,00; P1RAJU: Sebastião Messias da Mota, 30,00; — F R A N C A : 
Alceu João Alfredo, 20,00; -r Grêmio Espirita de Fran-
ca 506,00;—Loja nwçonica <Amôr á Virtude», 121,90 — Diversos 
amigos 32.20; — Um amigo: 3 sacos de arroz beneficiado e 1 de 
feijão; — Clodomiro Ferreira da Silva: 41 1/2 ks. de feijão; — d > 
Olga Marconi Eliezer, por intermédio de Antonio da Mola, 100,00; 

— I G A Ç A B A : por por intermédio de José Alves Ferreira, 4 sa-
cos de feijão; — IGARAPAVA: Por intermédio de Antonio 
Cintra Molina, 9 sacos de arroz beneficiado e 2 sacos de feijão; 

— MARÍL1A: Vicente Alberto, 50,00; C R U Z E I R O : Mario Lopes 
da Silva, por int. do dr. Tomaz Novelino, 8500; — 11IRAPUAN: 
Um amigo, 10000; — P O R I N T E R M É D I O DE G E D I Ã O FER-
N A N D E S M I R A N D A : Em Tres Lagôas, 67,00; Campo Grande, 
720 00; Aquidauana. 567,00; Corumbá, 1.129,00; Miranda, 395,00; 
POR I N T E R M É D I O D E L O U R E N Ç O B I A N C H I : Balsamo. 180,00; 
Ribeirão Claro, 188,00; Cedral, 122,00; Diversas Localidades, 73,50; 
Hoti, 230,00; Planalto e Burilama. 175,00; Paraúna, 120,00; Diver-
sas localidades, 75,00; Pedranópolis, 245,00; Brasilândia, 185,00; 
Fernandépolis. 350,00; Jacilândia, 150.00; Votuporanga, 881,50; 
Igapira, 202,00; diversas localidades. 79,50; Cosmorama, 205.00 
Tanabl, 235,00; Nipoan e Vila Costa, 235,00. 

PRO ' N O V O P A V I L H Ã O 

• F R A N C A : Jo5o Batista, 5,00; d.» Josina O . Junqueira,50.00; 
Francisco Lourenço, 10,00; José Ferreira de Menezes, 5.00; Nel-
son D. Ribeiro, 50,00; BURITIZAL: Sergino Inácio, 10,00;, Celso 
Pinheiro, 10,00; d.» Mercedes Inácio, 10,00; d.f OdivaSar.eta, 10 00; 
d « Maria Sousa Lima, 10,00; - S. JOSÉ . D O R IO PRETO: Irmãos 
Tonelo, 200.00; SÃO P A U L O : dr. Adliemar Pereira de Barros, 
500,00; — PIRAJU: Sebastião Messias da Mota, 20,00; — PON-
TA G R O S S A : Moacir M. Camargo, 35.00; — R IO DE JANEIRO: 
d.a Julia Rodrigues Mendes, 100,00; — C A T A N D U V A : Sebas-
tião Carvalho, 50,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» agradeço 
a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 22 de Julho de 1946. 

JOSÉ nUSSO-Provedor Qerente 

OMeibaú da Vida SteAna, ;; 
4.o l i n o de André laiz pela mediunidade de Francisco Cândido Xavier 

Antecipe seu pedido d Livraria Nova tra~Raa Campos Salés, 9 2S-Franca 

«Vinde a mim e não procureis outra glória» - Jesús 
Lendo na história sagrada c na 

profana, deparamos com duas 

glórias diferentes, 

Há pois duas qualidades dc 

glórias, uma terrena e uma « D l 

VINA*. 

Na profana deparamos que NÉ-

R O , o imperador romano, assis 

tiu ao mais repugnante crime, por 

ele sentenciado—o estraçalhatnen-

to pelas féras dos primeiros adep 

tos do Cristianismo. 

Os generais dos Çesares eram 

glòriticados, quando de volta pa 

ra Roma, depois de suas conquis 

tas, trazendo os vencidos espolia 

dos, acorrentados e atrelados. 

A história profana nos telata 

que todas as Nações tiveram seu* 

glorificados e os têm ainda agora. 

Lêmos na história sagrada, S. 

João cap. XVI I v. 22 • DEI-LHE 

A G L Ó R I A Q U E T Ú ME D t S r 

TE, PARA Q U E SEI AM U M 

C O M I G O , C O M O SOMOS U M » 

Os glorificados por JESUS fo 

ram advertidos que iriam pade 

cer muito por c*u>a de seu no 

me e sua doutrina, mas que ti-

vessem ânimo pois «Ele» havia 

vencido o mundo. 

DEUS também Havia gloriftea-

do o CRISTO, pois o senhor se 

refere a é ! a • «DEI LHES A G L Ó 

RIA Q U E M E DÈSTL\ PAI 

S A N T O D Â ME A G L Ó R I A 

Q U E EU T INHA ANTES Q U E 

O M U N D O FOSSE. EU SEM-

PRE FIZ A T U A V O N T A D E E 

N U N C A A M I N H A » - n o horto 

das oliveiras, dista: <PAI AFAS-

TA DE M IM ÊSTE CÁLICE, 

PORÉM SE|A FEITA A TÜA 

V O N T A D E E N À O A M INHA» . 

Como vemos as duas glórias 

são diferentes, uma terreqa e a 

outra divina. 

A terrena, faustos, pompas, sala-

maleques, bajulações, lisonjas, ban-

quetes, festas no senado, nos páli-

dos nas choupams, nas ruas ala 

tidos. 

Os segundos não tinham duas 

túnicas,' pobres como ovelhas no 

meio dc lobos, era sofrimentos, 

em privações, presos açoitados, 

mortos tanto como JESUS. 

As glórias dos primeiros, pro-

curadas e desejadas, empregando 

todos os meios para atingirem o 

fíiíi colimado. 

A segunda, 99°/° a rejeitam, 

m o a desejam, não a querem, a 

repudiam, um por mi!, são ten 

tados a deseja ia e pegam no ara-

do, l i vem os sofrimentos, as ca-

lunia, o dai dc graça o que de 

graças recebcstes. muitos acham 

que a cruz é pesa da e desistem, 

poucos, muito poucos os que vão 

até o fim. 

Sabemos dc um glorificado— 

"Bezerra de Menezes», médico 

com vasta crtentcla, tudo quanto 

fazia éra para os pobres» sabemos 

de urna das suas <lá êíe para 

tomar o bonde para casa, só 

tinha no bolso um tostão, era 

quanto custava uma passagem 

na época: No Ínterim tem pobre 

lhe pede uma esmola e ele 

deu ò que tinha'', tendo ido a 

pé para casa. Não deixuu fortuna. 

Quando de regresso í pátr.a es-

piritual, éra esperado pelos seus 

beneficiados, glorificando-o, na 

avenida que devia passar, faziam 

alas, o chão todo atapetado de 

flores muiticores e ali estava tam-

bém Celina, a enviada da Vir' 

gem Maria, para recebê-lo. Evo- • 

quemos Jesus na entrada triun-

fal fim Jerusalém, montado em 

um jumentinho, ás ruas atapeta-

das de palmas, as janelas e bal-

cões enfeitadas com as mais finas 

colchas e todo o povoem gritos: 

«fíosanas ao Filho de David 

Que vem etn nome do Senhor». 

Eugênio Sano. 

Dr. T. NOVELINO 
Módico peta Faouidadc de Me-

dicina do Rio dc Jaaeiro 

CUftlCA. GERAL— CIRURGIA 

PAK.T08 - DOENÇAS DE 

c r u n ç a s - s i p i u s 

Roa Minieebn Rosa, ItS - fiança 
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Relação das Instituições e fundações 
Espiritas existentes em Franca 

CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEC», Fundada por José Mar 
ques Garcia, era 19£l. Sita á Rua Irmãos Antunes 451 — Franca— JPrtv 

^vedor José Russo — Diretor Clínico — dr. J. Matias Vieira — Vice—dr. 
Tomaz Novelino. 

Fundação EDUCANDARIO PESTALOZZI - Entro as Ruas Major 
Claudiano e Irmãos Antunes — Diretor-dr. Tomaz Novelino — Vice — 
prof.a Maria Aparecida Rabelo Novelino — Secretário — Agnelo Morato— 
Tesoureiro— Miguel Sábio de Melo — Relator Publicitário — Carlyle 
Wilson» 

«A NOVA ERA» E GRÁFICA «A MATINAL» Jornal «A NOVA 
ERA» — quinzenário de propaganda e defeza do» interesses do Espiri-
tismo — Oficinas — R j * O » n^ h JS-ilei, 92J .— Fund ido em 
15/11/927 Diretor — dr. Tomaz Novelino — Redator Agnelo Morato — 
Gerente Vicente Richinho •— Diretor-Gerente das Oficinas, Lavraria e 
Papelaria-Eufrausino Moreira 

ABRIGO «JOSÉ MARQUES (JARCIA E SANTOS PDRE1UA» -
Rua Francisco Barbosa—312— Cidade Nova — Provedor — Roso Alves 
Peireira — Tesoureiro Miguel S. de Melo — Secretário — Agnelo Moiato 

«SOPA DOS POBRES' — Rua José Bonifácio — Provedores Ze-
ladores: Arnulfo Lima, prof.» Alcina Ferreira Liuia e d." Stela F. Palertno 

CENTRO ESPÍRITA «ESPERANÇA E FÉ» — Fundado por Jo-
sé Marques Garcia, ein 1912 — Séde — Rua Campos Salles — 929-Pre-
sidente— dona Maria Baiini— Secretário Genéfcio Martiniano, Tesoureiro 
— Manuel João Alves da Silva — Orador Eufrausino Moreira. 

«GRÊMIO ESPÍRITA DE FRANCA» - Rua Campos Sales - 929 
— Presidente — Mario Nalini — Secretário — Manuel Joáo Alves — Te-
soureiro — Albino Ribeiro. 

CENTRO ESPÍRITA «AMOR E CARIDADE» (URUBATAN) — R. 
Campos Sales — 960 — Pres. Sebastião Said — Viço Francisco fíarci — 
Sec. Gladis Barci — Tesoureiro — Adolfo Assis. 
GRUPO ESPÍRITA LUZ E AMOR — Rua Capitão Anselmo - 180 — 
Diretor -r-' João Marcelino 

LIGA ESPÍRITA "DOESTE"—Rua General Teles — ,00 - Distrito 
da Estação — Fundado e 15,8/1945 — Presidente, Mario Nalini — Vice — 
Antonio da Mota — Secretários — Albino Ribeiro e Aprigio Moura — 
Tesoureiros — Antonio Carlos de Abreu e Francisco Borise. 

CENTRO ESPÍRITA «AMOR E CARIDADE» - Cidade Nova -
R. Francisco Barbosa— 312 — Presidente, Roso Alves Pereira — Vice 
Elias Nassif — Secretário, Jeronimo A. Pereira —Tesoureiro, Messias A. 
Pereira. 

GRUPO «UNIÃO FÉ ESPERANÇA E CARIDADE,» R. Padre AnchiMa, 
1516,Pres.: Nisola Mauiglia; Vice: Moisés Ferrari; Secretário Eufrausino 
Moreira; Tesoureiro: Nicudemo Bassi; Zelador, Felicio Cílero; Conselho 
Fiscal: Maria Amélia Serrat, Nicola Gamiolfe e Manuel Árias. 

TEMPLO ESPÍRITA "VICENTE DE PAULO", R. Floriano Peixo-
to. 1161, Pres., Júlio Barbosa Sandoval; Vice, Olivio Mendonça; Secretá-
rios: Leonildes de Oliveira e Zulinira Mendonça; Tesoureiro: Antonio B. 
Sandoval, Orador: Alderico Barbosa; Conselho: Joáo Delia Porta e Joa-
quim Mendes. 

CENTRO ESPÍRITA BELA VISTA "AMOR E CARIDADE, Vila 
Bela Vista, Pres.: Antonio Jacinto Vargas. Tes.: Eliza Nalini; Sacr.: Isau 
ra Cruz; Orador: Luiz Gonzaga. 

CENTRO ESPÍRITA «AMOR E CARIDADE. DA VILA APARECI-
DA, Registrado sob o u. 3.469, Presidente, Claudionor Santana; Vice, Jo-
sé da Costa Fagundes/ Sacr. José Pereira da Silva; Tes., Orlando Bar-
tolomeu Gomes. 

CENTRO ESPÍRITA "JOSÉ DO PATROCÍNIO", liuado Comércio, 
1.154 Fundação de Olarimundo André Moreira, recentemente desencarnado. 

GRUPO ESPÍRITA "SANTOS PEREIRA", R. José Bonifácio 
465, Responsáveis: Arnulfo Lima e dr. Tomaz Novelino. 

ESCOLAS 

Escola Dominical do Grêmio Espírita, Direção da prof." Maria Cin-
tra. Catecismo Espirita do O. E. "AMOR E CARIDADE", Dir. Rute Fer-
rante. Catecismo Espírita da Liga Espírita Doeste, Dir. Albino Ribeiro. 
Escola Dominical Santos Pereira c Jardim de Infância Pestalozzi, Dire-
ção da prof.» Maria Aparecida Rebelo Novelino. 

CULTURA E ARTE: 

Bibliotaca "Eurípedes Barsanulfo", Junto a Escola Peatalozu, Rua 
Monsenhor Rosa, 765. Biblioteca "José Marques Garcia", Junto ao Grêmio 
Espírita de Franca. "Agremiação Teatral dos Amadores de Franca", Di-
retores: Francisco Lourenço e Manuel Joáo Alves da Silva, «Conjunto 
Orquestral do Grêmio Espírita>, Diretores Francisco Gonçalves Alves, 
Luiz Pugha e Armando Ribeiro. l i i lUPO ORFtíÔNICO ESPÍRITA, "VI-
LA MONTEIRO", Dir. maeitru Cláudio Junqueira. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL: 

."Legionárias do Bam", Associado dirigida por dona Aparecida Novelino, 
dona Adelia Baldíjão rieixas e dona Edulia Sábio do Melo, "Farinada 
Homeopáta", gratuita a todos, patrocinada ptdo Grêmio Espírita e instala-
da á Rua do Comércio, 298. Caixa Beneficente dos Moços Espiritas, Di-
retores, Agnelo Cunha e Maria Cintra. 

REUNIÕES PARTICULARES: • 
Casa Miguel Sábio de Melo, rua Couto Magalhães, 599; Casa José 

Serrano, rua Álvaro Abranches, 823; Casa sr. Uorísio Steinbvrg, P. S. 
da Conceição; Casa sr. Francisco Loureuço, rua Tiradentes; Casa .Maria 
Braia, rua Padre Anchieta, 1287; Casa sr. Elias Nassif, dr. Júlio Cardoso, 1175; 
Casa Br. Mario Crocha, Av. Major Nicacio, 20; Casa sr. Vic«nte Ferreira, 
Major Claudiano, l.Oül; Casa sr. Arnulfo Lima, rua do Comercio; Casa 
sr. Domingos Morato, Distrito de Miramontes. 

CFNTRO ESPÍRITA DE CRISTAIS, (GUAPUA,) Estado de S. Pau-
lo—Mogiana, Pres., doua Ana Barbosa Garcia; Vice, Artur Carlos Garcia; 
Secretário, Rafael Papaicero. % 

Centro Espírita "Eurípedes Barsanulfo", Jeriquara — Distrito de 
Franca—E. de S. Paulo. Diretores: José Pinheiro e sua senhora e Jonas 
Alves. 

Breves comentários sobre Téses Espíritas 
Iniciamos hoje, em torno dos 

assuntos e téses espíritas ventí-
lados na «PRIMEIRA SEMANA 
ESPÍRITA,» ligeiros comentários. 
Isso para que os leitores de "A 
N O V A ERA», que não tiveram 
oportunidade de ouvir e assis 
tir ao grande movimento desse 
conclave, hâ pouco realizado, 

os diversos e oportunos proble-
mas morais e sociais comentados 
e focalizados nessa ocasião. Nos-
sa apreciação está sob o ponto 
de vista mais ou menos pessoal 
e é possível até que nossa in-
terpretação não corresponda ás 
conclusões de outros. No en-
tanto, a proporção do movimen 

possam aquilitar e ajuizar sobre . to da SemanaEspirita em IrranC3, 

b O R A Ç À Q — j 
" " Fernando G. Casadei m Ê - m m m Â 

Jesus Cristo mesmo orou 
ra nos dar o exemplo, pois Ele 

U.o Livro de André Luiz 

0£tAeúaá da Uida EJteMva 
pela medlunldade de Francisco Cândido Xavier 

Antecipe seu pedido á L IVRARIA «NOVA ERA» 

Rna CampoR Sales, 929 ™ FRANCA — Caixa, 65 - E. 38o Paulo 

"Orando em todo o tempo com 
iodo a oração e súplica no Espiri-
to c vigiando nisto com toda a 
perseverança e súplica por iodos os 
Santos", {lífésios 6. 18). 

O grande apóstolo S. Paulo 
pronunciou estas palavras elo-
qüentes e repletas de ensina 
mentos, nos crentes moradores 
na cidade de £feso, como que 
para estimulá-los na santa car-
reira que t inham iniciado. Êste 
sábio conselho de grande valor, 
do missionário das gentes, per-
dura até nossos dias, com 
especialidade em se tratando 
dos tantos sobresaltos e incer 
tesas que invadem nossos 
corações chagados e feridos pe-
los frutos provindos da ú l t ima 
grande guerra. 

u pa 
i sÊ l t 

éra o fi lho de peus, sem 
manchas e pecados, sem ter do 
que se envergouhar perante 
Pai Celestial, quanto mais nós 
que vivemos em u m mundo 
cheio de males e que, por isto 
mesmo, nos leva a cometer tan 
tas faltas, devido ainda á nossa 
natureza t3o decaída. Está claro 
que sim ! Pedindo, suplicando, 
intercedendo ou ainda agrade-
cendo as bênçãos que constan-
temente recebemos de Suas d a . 
divosas mãos. 

A uecessidade da oração é 
um fáto de indiscutível valor 
para os seres conscientes, 
ante a verdade de Deus 
em espírito. Éla é h ala-
vanca que move todas cousas 
e abre todas as portas. Como 
sabemos, durante nosso pere-
grinar por êste mundo, renhi-
dos combates teremos que tra-
var, sejam íntimos ou ndo. po-
rém, só sairá vencedor aquele 
que souber manejar com sabe 
doria a espada da oração, isto 
é, aquele que mantiver um con-
tacto ínt imo com a fonte de to-
do o poder. 

Muitos dirão, eu tenho pedi 

do tantas coisas e m minhas 

orações, e no entanto nâo as 

tenho recebido. Se forinolarmos 

pedidos sinceros, tenho a cer-

teza absoluta que recebere-

mos resposta. Porém acontece, 

que muitos pedidps que faze 

mos a Deus, muitas vezes, não 

»3o de extrema necessidade pa. 

r« nós st-gundo a mente do lo-

do Podetoso. Deus em sua in-

finita sabedoria, aabe melhor 

do que nós aquilo que nos é 

preciso. Outra* vezes, devido as 

nossas preocupações nesta vida 

terrena, com nossos muitos 

afazeres e negócios desta vida, 

n ão temos dado a devida aten-

ção ás respostas doa nossos pe 

didos, e para justificarmos cos 

tumamos dizer que não 'temos 

tido resposta das petições for-

muladas. A propósito nos dís 

Tiago: «Pedis e não recebeis 

porque pedis mal, para o gas-

'tardes em vosso deleite». (Cap. 

. 4 - 3) . 

Podemos classificar as ora-
ções de duas maneiras: a hipó-
crita e a sincera. A sincera é 
aquela que cora nossos lá-
bios confessamos a Deus os 
sentimentos de nossos cora-
ções, dizendo a Êle o que real-
mente somos, contando - lhe 
nossas fraquezas, nossos de-
feitos, enfim, tudo o que vai 
pelo nosso ínt imo, quer seja 
louvável ou não. Diferentemen-
te acontece com u outra espé-
cie de oração, aquela que claB-
sificamoB de hipócrita. Jesus 
ilustrou para seus discípulos 
esta espécie de oração contan-
do o fáto de homens que foram 
ao templo para orer. Um ora-
va com verdadeiro espírito hu-
milde e eontrito, ao passo que 
o outro no mesmo local não en-
controu outra oportunidade se-
não para exaltar suas quali-
dades e coutar grandezas pes-
soais, d iminuindo até mesmo o 
outro que contritamente fazia 
sua oração ao seu lado. O es-
critor sacro que registrou o fá-
to acima dís que o publ icano 
desceu justificado ao passo uno 
o outro não. 

Certa ocasião descendo Jesus 
do monte, encontrou os seus 
discípulos em dificuldades quau 
to a cura de um menino en 
fermo, e perguntado por êles 
como deviam curar aquela en 
formidade. respondeu lhes J e 
sua assim: «Esta casta de de 
monlos só será expulsa com 
muita oração e jejun». Em ou 
tra parte do livro santo dls 
também que devemos orar sem 
cessar. Estamos atualmente mais 
do que nunca, precisando de 
atender esta ordem de Nosso 
Senhor Je<ius Cristo. Quem por 
ventura iitio tem um» dificul-
dade na vida. Todo» nós temo* 
uma lacuna a ser preenchidn. 
Pois bem, só com o auxil io de 
Cristo mediante a oração, pode 
mos nos tornar fortes e inven-
cíveis mesmo, diante das difi 
cuidados que a cada passo apa 
recem em nossos caminhos. Co-
mo sabemos, há uma força in 
visível que tudo (iode, o está 
ao inteiro dispor de todo» aque-
les que a procursm, cora verda 
deíro espírito de confiança < 
absoluta esperança de que real-
mente a receberá. Per a isto J e 
sus disse conforme registra c 
evangelista Mateus, no cap. de 
n. 7: 7 a 8: «Pedi e dar-se vos 
há , buscai e encontrarei»; batei 
e abrir se-vos-tiá. Porque aquê 
le que pede recebe; e o que 
busca encontra e ao que bale 
8e abre. . 

Deus sempre responde às nns 
sas petições, porém. Suas res-
postas são direta» por l inhas 
tortas. Não no» cansemos de 
pedir, orando sempre em toda» 
as ciscunstâncias da vida, con-
tudo, procuremos comperender 
as respostas que Êle tem re-
servado para cada ama das nos-
sas petições. 

excedeu a todas ás expectativas 

e merece ser lembrada ainda por 

mui to tempo. . 

Se algum abenegado, no fu-

turo. tiver a disposição de compi-

lar nos anais d isse trabalho que, 

no dizer do prof. Sousa Novais, 

de Uberaba, «não foi apenas urna 

Semana Espírita, foi um verda-

deiro Congresso Regional dos 

Princípios da 3,a Revelação, va-

mos ter por certo um volume 

Que se há de salientar pelos co-

nhecimentos nele contidos e há 

de ilustrar qualquer biblioteca. 

Vamos tentar, hoje, neste início, 

falar sôbre os oradores do re-

ferido cerlamen e fazer ressaltar 

tópicos de seus trabalhos. Se al-

guma coisa não estiver como 

devia estar, culpa cabe, natural-

mente, i presunção do que aqui 

se atreve a essa tarefa e não á 

sua b&3 vontade. 

«MA IORES A M I G O S D A S 

CR IANÇAS» (Através da Lite-

ratura e da Religião) Corina No-

velino, talento de escól da cha-

mada geração aluai, reside em 

Sacramento, onde é professora. 

Energia posta a serviço da edu-

cação da criança, essa confreíra 

tem sido de uma abenegação 

que é um exemplo e vale por 

um símbolo. Foi o primeiro ele-

mento intelectual a ocupar a 

Tribuna da Primeira Semana Es-

pirita em Franca. Sua palestra, 

foi na manhã d o dia 16, na sé-

de da L. B. A., de nossa cidade, 

sob a denominação: O S Maio-

res Amigos das Crianças.» Dia 

memorável aquêle. Ainda hoje 

vemos aquele :norme salão re-

pleto de crianças, atestando o 

wterêsse de ouvir a nossa culta 

talentosa confreira. Sua pales-

tra foi um hino de incentivo a 

todas as aspirações bem forma-

das. Lembrou a figura cívica e 

altatieira de Olavo Bílac — o 

vate das crianças e o estimulo 

do patriotismo para com a mo-

cidade do Brasil. Depois passou 

a falar do imortal creador de 

«TERRA V I R G E M » — pedago-

go forte da República do Uru-

guai. Constancio Vigil apareceu 

nas discrições de Corina Nove-

lino como uma lição forte de 

princípios morais que revolucio-

nara qualquer formação viciosa. 

Na literatura, ainda, havia para a 

palestra da erudita conferencista 

um nome que não podia ser es-

quecido, Era o de Monteiro Lo-

bato. Pois bem, em seu explèndí-

do trabalho o insígne brasileiro — 

uma das glórias do Brasil culto 

— feve seu lugar como um 

de* maiores amigos da crian-

ça. E quem nâo conhece as obras 

de Monteiro Lobato dedicadas ás 

crianças, fazendo com que elas 

se dcsvinciliem dos erros absur-

dos e das mentiras convencio-

nais?... Depois sua palestra in-

tuitiva e clíra, procurando dar 

feitio de uma aula prática, falou 

de Jesus o mestre amado e su-

blime — que até hoje ainda nes-

sa palestra, clama através de 2a 

séculos, lá dos confins d» Qa-

liléa : -DEIXAI VIR A M IM AS 

CR IANÇAS» . Teve, ainda, a im-

primir a personificação o nome de 

Allan Kardec, Concluiu, por í im, 

maravilhosamente falando de Eu-

rípedes Barsanulfo, o abnegado 

«Apóstolo da Caridade.» Eurí-

pedes, amigo incondional d a j 

crianças.. . E nós,graças a Deus, 

tivemos oportunidade de sentir 

isso. Belo e impassível aos apõ 

dos, o projetado sacramcntano 

dijtíngut-se sempre pelos exem-

plos e práticas que foram dei-

xados como legado inestimável 

Co»CTU na 4A página 



Conclusão da l.a pagina 

Fis a necessidade do «fideis 

ta\ ao lado 'do «douto»; o pri 

meio já é «iluminado», o segun 

do em «caminho perene' d e co 

nhecimanto raciona! e complexo 

do Infinito. 

E, partindo do nosso pequeni-

no Sol, eu penso nos imensos 

aslros que regem as nebulosas 

longínquas, invisíveis: outras tan-

tas comunidades globais, angi-

porlas das aptríeiçoadas comu-

nidades espirituais ; as mais pró-

ximas do Núcleo Divino ! 

Tudo, portanto, é, na Criaçáo, 

equilíbrio, ritmo, luz. harmonia, 

desde o átomo ao sêr, qual uma 

eterna primavera: que, sem ne-

cessidade de renovar-se, é em 

si uma «força congênita»; inoxi-

dável na matéria, inextinguivel 

na força fluldica, cada vez mais 

luminosa na existência do Espi-

rito. 

E ainda uma comparacão : um 

verdadeiro Oceano que numa 

eterna madrugada de alegrias, de 

visões, de hinos ao Supremo 

Fator, estimula os navegantes a 

saberem «viver, lutar, sonhai», em 

cortejo interminável, á aproxima-

ção do «Núcleo Divino». 

D E U S : que eu adoro como 

a própria razão na minha exis-

tência : Ele Pai, eu filho, em 

eterno . , . 

AS TUAS R IQUEZAS 

És materialmente rico! Lem 

bra-te que essa posição «privi-

legiada» deve servir-te, especial 

mente, para aliviar as misérias 

alheias. 

És materialmente pobre? Pen-

sa que a tua maior fortuna con-

siste em assemelhar-te á gran-

deza espiritual do Cristo. 

Serás verdadeiramente rico se 

aplícares os bens terrenos em 

benefício dos necessitados, ou 

espargires as virtudes cristãs pe-

los, moralmente abatidos. 

Unicamente assim, a socieda-

de não protestará pelas injusti 

ças dos abastados, nem pelas 

aberrações dos indigentes. Náo 

adianta querer ocultar, pois que 

a insenslbibilidade dos primeiros 

e a revolta dos segundos criam 

o esfacelamento humano, con 

Ira o qual poucos mentores e 

dominadores inescruppulosos se 

arvoram e m . . . salvadores. 

Tú conheces êsses mentores 

e dominadores que, com o pre-

texto de endireitar o mundo, fo-

mentam o fratricldio entre as 

fontes de riqueza material, agu-

çam as maiores e brutais pai 

xões e fazem voltar as épocas 

pagãs. 

Conquanto aumente diariamen-

te número de templos, e as vá-

rias religiões se aliem aos po-

tentados por um espírito de 

conservação, a verdade é que o 

Evangelho do Cristo está redu 

zido apenas ao confOrto de quan 

tos gemem na dor, na luta por 

um pedaço de pão, e nas an 

siedades das noites de ImOnia. 

Serás feliz se, pertencendo a 

êsses sofredores, fizeres cair no 

cálice amargo das tuas provas 

terrenas a gota suave e imorre-

doura do verbo do Cristo. 

Essa gota, imensa como o 

Amor e o Sacrifício do próprio 

Redentor, é o oceano no qual 

tú te imerges e alcanças «tuas 

riquezas*. Quá i s ? 

Eu disse: aliviar as misérias 

alheias, se fores materialmente 

rico; Assemelhar te ã grandeza do 

Cristo, se fores pobre. 

Téses Espíritas 
Conclusão da l:a pagina 

aos seus discípulos. Que con-

sulta notável aquela de colocar 

o homem comum na afinidade 

do Homem Div ino ! . .. Soberba 

a conferência dessa ilustre con 

freira. Terminou-a recitando de 

um modo todc do seu tempe-

ramento — a memorável e in-

confundível prece do filho de 

d.a Meca—esse poêina queanda 

hoje de mão em mão. de boca 

em boca: DEUS. 

A noite desse mesmo dia 16, 

no mesmo local, ainda tiveram os 

francanos e visitantes a alegria 

de ouvir a professora Corina No-

velino, em um outio trabalho dt 

sua autoria, dando assim inteira 

solidariedade ao movimento t 

colaborando distinta e eficiente-

mente com o conclave em ques-

tão. Dessa feita, ela abordou um 

lêma Evangélico á luz do espi-

sitÍ5mo. Quando se referiu ao 

Codificadur da Doutrina — o 

imortal Allan Kardec—relembrou 

uma frase do discípulo de Pes-

talozzí, que bem define a nossa 

Doutrina Reencarnaciomsta: « O 

Espiritismo chegou muito cedo 

e surprendeu a humanidade sem 

preparo para compreendê Io.» 

Essa sua palestra simples e 

cheia de ensinamentos, foi mais 

unia lição de grande valia para 

n<Js espiritas. Tivemos oportuni-

dade de presenciar com que con-

vicção e firmeza de fé a poetisa 

de Sacramento sabe descortinar 

os assuntos referentes á Tercei-

ra Revelação. Dando lugar, na 

quele dia, ao outro orador que 

era o prof. Homilton Wi lson, 

também da mesma localidade, 

Corina Novelino recebeu, como 

prêmio ao seu trabalho de dou 

trinaçãn e evangelização, os 

aplausos sincéros dos que sou-

beram compreendê Ia e tiveram 

dela lições de mestra amiga e 

devotada. 

(Na próxima edição falaremos 

sôbre o trabalho de Homilton 

Wi lson — O P O R T U N A S AD-

VERTÊNCIAS.) 
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Acontecimentos Espíritas no Brasil 
«A V O Z D O S ESPÍRITOS 

Após um longo período de 

silêncio voltou á circulação a re-

vista cujo nome encima estas li-

nhas. Órgão que cogita do Es-

piritismo como ciência, filosofia, 

psicologia, tendo á sua frente 

um corpo de direção e redação 

"perosu e eficiênte, já muito tem 

dado aos estudiosos e em mui-

to mais os há dè ajudar. 

«A Voz dos Espíritos,» publi-

cação bi-mestral, tem como di-

etor responsável o sr. Olavo Al-

i>es da Silva; como redator che-

fe, o sr. Manuel Pinto Filho; Co-

mo consultor, o dr. Evaristo da 

Veiga. Seu Departamento Técni 

co está assim organizado: Su-

pervisão—Francisco Belízzi; Fo-

tografia--Domingos dos Santos 

Peneira; Estatística— Cnte. Al-

mir Campbelli de Barros. 

O primeiro número da nova 

fase de «A Voz dos Espíritos» 

surge nos cheio de farta e subs-

tânciosa colaboração, ali apare-

cendo escritores espíritas como 

— Dr. Carlos Imbassahy, Ricardo 

Aurélio, dr. Edwuin Bowers, 

Pinto Filho, dr. Dias da Cruz, (pu 

blicação póstuma), além de vários, 

trabalhos da redação e um am-

plo noticiário, original, ilustrati-

vo e agradável, acrecrdo, mais, da 

seççâo de noticiáriç internacional. 

«A Voz dos Espíritos», tem 

redação e administração á rua 

Buenos Aires 174, 1 e toda 

a correspondência deve ser diri-

gida ao seu diretor sr. Olavo Al-

ves da Silva, á rua dr. Soares 

Sousa, n.« 28—A, Rio de Janeiro. 

A essa ^notável publicação nos-

sos votos longa, muito longa 

jornada. 

I M P R E S S O S - " A Nova Era" 

confecciona os cota o mala apu-

rado yoato artístico. 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

L i v r a r i a « A N O V A E R A » 

Todos nós—espíritos em evo-

lução t,- quando tomamos na 

terra um nove corpo, no senti 

do de prosseguir no plano físi-

co a nussa marcha evolutiva, 

aproveitando os conhecimentos 

adquiridos no espaço e em vi 

das pretéritas, deparamos dois 

caminhos a percorrer: o cami-

nho do Bem e o caminho do 

Mal. 

Ambos requerem lorçosamen-

te algum sacrifício de nossa par-

te, sem o que a vida seria para 

nós monótona e inglória. 

O caminho do Bem é mais 

sacrificante, porém, mais com-

pensador. 

Muitos são os obstáculos que 

nêle deírontamos; se conseguir-

mos vencê los, também vencere-

mos na vida; se formos por êles 

vencidos, adquirimos todavia no-

FLOR DE MAIO 
Deita Nascer na Terra dos teus sonhos 

as plantas da virtude e do Amôr; 

K depois, os teus dias mais risonhos 

irão Nascendo em maior esplendôr t 

Assim mais tarde, o fruto bem maduro 

da árvore da vida de lua alma, 

hd de dar uma sombra no futuro 

onde descanfards feliz e calma• 

Se Deus te der a graça da fartura, 
lembra que hd sempre um pobre ri tua porta! 
Pois a esmola bem dada è esmola pura 
que ajuda ao pobre e a nós também conforta. 

O amôr constrói a vida e como a neve. 

a alma branca explende o azul do oéu! 

transforma-nos a crus em fardo teve 

E nos tira o terror ao Mausoléu! 

Fala contigo sempre em doce paz, 

a manhã cár de rota que enternece 

o bem gue teu porvir consigo traz, 

convertendo do espinho, a mágoa em prece! 

O santo olhar sereno que te guia 

pela senda feliz dessa ventura, 

(. leu anjo querido que te espia, 

pondo na tua estrada, a sua alvura... 

Adrno C. Moura 

vas experiências que sempre nos 
robustecem o espirito para novas 
jornadas aquisitivas. 

O caminho do Mal, que tam-
bém conta os seus tropêços, é 
sempre de trânsito mais fácil, 
por isso mesmo mais preferida: 
apresenta em cada curva algo 
de atraente e sugestivo, que pa 
rece exigir de nós pouco esfor-
ço na sua conquista. 

O caminho do- Bem sempre 
nos oferece resultado satisfató-
rio iinediátu; ás vezes até nem 
percebemos os benefícios que 
proporcionou; mas ê>tes, embora 
Urdíos, são de duração maior 
ou antes de duração eterna. 

O s benefícios do caminho do 

Mal s3o mais prontos; mas en-

ganosos, por resultarem geral-

mente em grandes inconvenien-

tes futuros. 

Muitas vezes não precisamos 

avançar tanto para reconhecermos 

os seus inconvenientes e, nota-

do o engano, retrocedemos para 

melhor conquista; mas então te-

remos que sofrer em cada pon-

to onde fizemos o mal as suas 

tristes conseqüências, Resgatando 

êrro por êrro. 

Quando ouvimos alguns espí-

ritas dizerem—o que é comum— 

que o peso de sua cruz ou o 

seu sofrimento aumentou, de-

pois que ingressaram nas filei-

ras do Espiritismo, já sabemos 

que também andaram pelo mau 

caminho e agora,, de regresso 

para o caminho do Bem, estio, 

colhendo os frutos das más se 

mentes que semearam. 

Por isso, meu amigo es-

pirita, quando vossas prova-

ções se tornarem difíceis e qua-

se ins-ipoitáveis, regosijai vos, 

porque elas nada mais são do 

que resultado do vosso modo 

de pruçeder no > passado, que 

agora está sendo destruído pe 

Ias vossas próprias mãos, afim 

de que desfruteis no futuro grau 

de gôso espiritual. 

Por isso disse Jesus: «Bemvert 

turados os que sofrem, porque 

deles é o reino de Deus». 

Binedíto Oçntalvss do Nascimento 

C E N T R O ESPÍRITA « A N T O N I O 

LUÍS S A I Ã O ' 

Mancharia 

Em 24 do mês passado inau-

gurou séde própria a entidade 

espirítica acima, tendo a soleni-

dade coirido com o esperado 

brilho espiritual, dentro de jubi-

loso contentamento, 

É a seguinte sua diretoria -. 

Presidente, Moacir Silveira; Vi-

ce, josefina Molini Alves; 1." 

Secrelário. Ciro Bernardes Espi-

ridiSo; 2.» Secretário, Alaor A-

guiar 1.0 Tesoureiro, Orestes 

Posa; 2." Tesoureiro, Vicente Al-

ves; Bibliotecário e Zelador, An-

tônio Corrêa. 

C O N T R A T O D E C A S A M E N T O 

A senhorita prof.» Áurea Al-

ves Pereira, filha de nosso con-

frade Roso Alves Pereira, acaba 

de contratar casamento com o 

sr. Moacir de Carvalho. Em fa-

vor dos noivos, nossas preces 

ao Alto. 

O R U P O ESPIRITA D E M U Q U l 

Seus Estatutos 

Acabamos de receber de Mu-
quí, Estado do Espirito Santo, 
Estatutos de seu Centro. Oesto 
significativo e de confraterniza-
ção e divulgação cristã. Agrade-
cemos e solicitamos mesmo 
notícias periódicas, pois que 
nelas muito nos estimulamos. 

D E M É T R I O A. N E T O 

Aniversariou em 26 de Junho 

ido o nosso confrade e colabo-

laborador Demétrío A. Neto, re-

sidente em Sâo Paula. Por êíe, 

mesmo tardiamente, pedimos a 

Jesus fôrças e ânimo. 

M O R R I N H O S 

Em Morrinhos, hoje, realiza se 
o enlace matrimonial dos con-
frades: Antonieta ^ I v e s Rezende 
e Casimiro Luiz Ferreira. Oratos 
peío convite, formulamos preces 
por sua felicidade. 

C L A R I M U N D O A. MORE IRA 

Em 18 do corrente desencar-

carnou nesta cidade o confrade 

Clarimundo André Moreira, pre-

sidente e fundador do Centro 

Espirita «José do Patrocínio», 

Humilde e pobre, tanto quanto 

desprovido de elementos cultu-

rais humanos, foi êsse nosso ir-

mão um seguidor de Jesus pefo 

lado do melhor quinhão, para os 

queo realizam ainda, pelo quinhão 

da simplicidade de espírito den-

tro do Evangelho. Durante doze 

anos manteve éle a entidade de 

sua fundação. Ali nós o acom 

panhá nos de perto. Sua palavra 

•imija e irmã, seu esfôrço cal-

mo e abnegado nunca faitou a 

quem quer que íôsse, com 

urlentaçSes e esclarecimentos 

de amôr. 

Que o seu trabalho confinúe, 

que > sua fundação prossiga, tal 

é nosso voto «o Mestre. 


